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APRESENTAÇÃO

O cenário demográfico que vivenciamos no século XXI, destacado por um 
acelerado e assegurado processo de envelhecimento populacional, embora indicativo 
do sucesso das políticas de saúde, trazem enormes desafios ao planejamento e 
organização dos serviços públicos. 

O livro que aqui se apresenta, sem nenhuma finalidade de exaurir o assunto 
estuda o envelhecimento sobre os conhecimentos biopsicossociais. Ele visa contribuir 
àqueles que têm como ambição entender mais sobre o processo do envelhecimento 
e suas relações com outros campos do conhecimento e, em especial, almeja 
contribuir com aqueles que se propõe a atuar no campo de Políticas da Saúde. E 
tem como objetivo principal desenvolver uma ampla discussão na sociedade sobre 
o envelhecimento, instrumentalizando não só àqueles que vão atuar em Programas 
de Políticas da Saúde, como também a estudantes e profissionais de diversas 
especialidades na área da saúde, enfim, a todos interessados na discussão sobre o 
processo do envelhecimento.

A obra aqui apresentada expõe 20 capítulos intitulados: Proteção e atenção aos 
idosos no Brasil; Envelhecimento e institucionalização; Experiência profissional com 
a caderneta de saúde da pessoa idosa na atenção primária a saúde; Efeito de um 
programa de intervenção cognitiva baseado em reminiscências no processamento 
cognitivo global e a autopercepção de bem-estar subjetivo de idosos; Intercâmbio 
de gerações: vivência em ILPI’s; Mobilidade de idosos no espaço urbano e o direito 
à cidade; O processo de enfermagem no cuidado às pessoas idosas em situação 
de rua; Perfil dos participantes de um programa de preparação para aposentadoria 
em uma Universidade Pública Federal; Triagem cognitiva para detecção precoce 
da doença de alzheimer: antecedentes psicométricos de uma versão em espanhol 
(TYM-E) do Test Your Memory (TYM) teste; O impacto da hospitalização sobre a 
capacidade funcional em uma coorte de idosos; Grupos no contexto de promoção a 
saúde: percepção dos usuários; Instrumentos de avaliação de quedas na população 
psicogeriátrica; Instrumentos avaliativos da neuropsiquiatria em idosos: evidência 
científica; A melhora da inclusão social de pessoas idosas com deficiência: 
experiência do desafio no Chile; Efeito do exercício físico em meio aquático no risco 
de queda em idosas; Controle físico-químicos de losartana potássica dispensado 
no programa farmácia popular do Brasil na cidade de Caruaru-PE; Associação entre 
síndrome metabólica, consumo habitual de carboidratos refinados, perfil lipídico e 
glicêmico em idosos de Uruguaiana/RS; Consumo de antidepressivos tricíclicos por 
idosos em Coronel Pilar – RS; Efeito do exercício físico na dor lombar de idosos: 
uma revisão integrativa.

Finalizando essa apresentação, desejo aos leitores que aproveitem bem os 



textos, os quais foram preparados com muito cuidado, atenção e competência por 
todos os autores e autoras. 

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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PERFIL DOS PARTICIPANTES DE UM PROGRAMA 
DE PREPARAÇÃO PARA APOSENTADORIA EM UMA 

UNIVERSIDADE PÚBLICA FEDERAL

CAPÍTULO 8

Priscilla de Oliveira Reis Alencastro
Universidade Federal de Santa Maria, Programa 

de Pós-Graduação em Gerontologia
Santa Maria - RS

Marco Aurélio de Figueiredo Acosta
Universidade Federal de Santa Maria, Programa 

de Pós-Graduação em Gerontologia
Santa Maria - RS

RESUMO: A evolução da sociedade moderna 
transformou as relações sociais e interpessoais, 
bem como o estilo de vida dos indivíduos, 
dificultando a compreensão do processo 
de envelhecimento pelas pessoas. Essas 
mudanças influenciam de maneira direta o 
processo de aposentadoria. Pensando nisso, o 
objetivo deste trabalho foi identificar a procura 
dos servidores por um Programa de Preparação 
para Aposentadoria (PPA) de uma Universidade 
Pública do interior do Rio Grande do Sul. Este 
estudo é considerado qualitativo, descritivo a 
partir da análise documental, o qual teve como 
período de coleta de dados de janeiro a março 
de 2017, utilizando dados fornecidos pela 
própria instituição. Após a análise dos dados 
foi possível identificar que apesar da pouca 
disponibilidade de vagas para participação no 

programa, diante do número de servidores da 
instituição, nem todas as edições preencheram 
o número de vagas. Nem todos os inscritos 
concluem as atividades propostas, dos Docentes 
inscritos, 90% concluíram as atividades, já os 
Técnicos Administrativos em Educação (TAE) 
o índice de conclusão fica em torno de 80%. 
A maior procura para participação dos eventos 
do programa é dado por mulheres (75%) e por 
TAE (90% dos inscritos). O presente estudo 
apresenta dados parciais de uma pesquisa 
de Mestrado, a qual evidencia a necessidade 
de mais estudos relacionados à temática para 
maior compreensão do universo da retirada do 
mundo do trabalho. Deste modo, considera-
se importante os PPA’s e suas avaliações 
periódicas, para que tenham seus objetivos 
alcançados e o servidor encare a aposentadoria 
como um momento de descoberta de novas 
oportunidades. 
PALAVRAS-CHAVE: Aposentadoria; 
Programa de Preparação; Serviço Público.

PROFILE OF PARTICIPANTS IN A 

RETIREMENT PREPARATION PROGRAM AT 

A FEDERAL PUBLIC UNIVERSITY

ABSTRACT: The evolution of modern society 
has transformed social and interpersonal 
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relationships, as well as the lifestyle of individuals, making it difficult for people to 
understand the aging process. These changes directly influence the retirement process. 
With this in mind, the objective of this study was to identify the demand of the servers 
for a Retirement Preparation Program (PPA) of a Public University in the interior of Rio 
Grande do Sul. This study is considered qualitative, descriptive from the documentary 
analysis, which The data collection period was from January to March 2017, using 
data provided by the institution itself. After analyzing the data it was possible to identify 
that despite the low availability of vacancies to participate in the program, due to the 
number of employees of the institution, not all editions filled the number of vacancies. 
Not all registrants complete the proposed activities, 90% of the professors enrolled 
completed the activities, while the Administrative Technicians in Education (TAE) the 
completion rate is around 80%. The highest demand for participation in program events 
is from women (75%) and TAE (90% of registrants). This study presents partial data 
from a Master’s research, which highlights the need for further studies related to the 
theme for a better understanding of the universe of withdrawal from work. Thus, PPAs 
and their periodic evaluations are considered important, so that they have their goals 
achieved and the server faces retirement as a time to discover new opportunities.
KEYWORDS: Retirement; Preparation Program; Public service.

1 | 	INTRODUÇÃO

A grande importância dada socialmente para a atividade laboral pode ser 
justificada ao fato de às pessoas passarem grande parte do seu dia neste ambiente, 
e com isso muitas vezes estabelecer sua identidade diante à sociedade, seu papel 
ocupacional e, na maioria das vezes, sua única rede de relações. Além disso, 
possui a importância de ser um meio de estar presente no processo produtivo da 
humanidade.

	 Dentre as transições relacionadas ao trabalho, para Murta et.al.(2014), 
a aposentadoria tem sido uma das mais discutidas em diferentes segmentos da 
sociedade, considerando pesquisadores de diferentes áreas, profissionais de gestão 
e formuladores de políticas públicas tanto em relação a saúde do trabalhador como 
sobre o envelhecimento. A legislação brasileira atualmente prevê a contribuição 
mensal do trabalhador para o Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS) para 
possibilitar receber um salário conhecido como aposentadoria, após o cumprimento 
de regras específicas de contribuição. Neste cenário, há a perspectiva de que todo 
o trabalhador venha a se aposentar, e esse fato pode proporcionar ao trabalhador 
a perda de sua referência na perspectiva do status econômico, social e até mesmo 
de lazer. 

	 Nesse sentido é importante ressaltar aos trabalhadores a necessidade de 
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se pensar no processo de envelhecimento e consequentemente no momento da 
aposentadoria. Apesar da preparação para a aposentadoria ser uma responsabilidade 
individual diversas instituições podem atuar como agentes facilitadores, fornecendo 
estímulo e apoio ao trabalhador no planejamento de seu futuro (FONTOURA; DOLL; 
OLIVEIRA, 2015, p. 76). De acordo com políticas vigentes hoje em nosso país, é 
responsabilidade de empresas ou outras instituições promoverem ações que visem 
a promoção de saúde de seus colaboradores, bem como promover Programas de 
Preparação para Aposentadoria (PPA). 

	 Os PPA’s promovidos pelas empresas, por instituições de ensino ou outras 
entidades adquirem grande importância para melhor enfrentamento deste momento. 
Conforme França e Soares (2009), eles podem facilitar o bem-estar de futuros 
aposentados por enfatizarem os aspectos positivos e oportunizarem a reflexão sobre 
os aspectos negativos da transição, bem como a discussão de alternativas para 
lidar com eles. Pode ser oportunizado, a partir dos PPAs, o acesso a informações e 
a adoção de práticas e estilos de vida que promovam a saúde, igualmente afirmar 
que este pode ser o momento para (re) construir os projetos de vida a curto, médio 
e longo prazo, priorizando os interesses e as atitudes que precisam ser tomados 
para adaptarem-se à transição e ao período após desligarem-se do trabalho, pode 
ser (FONTOURA; DOLL; OLIVEIRA, 2015, p. 72).

Com isso, após dedicar anos para preparação ao mundo do trabalho e de 
uma longa jornada de trabalho, o individuo se depara com a aposentadoria a qual 
lhe impõe mudanças na dinâmica de vida, que nem sempre está preparado para 
enfrentá-la (PACHECO e CARLOS, 2013). Pensando nisso, o objetivo deste trabalho 
foi identificar a procura dos servidores por um PPA de uma Universidade Pública do 
interior do Rio Grande do Sul.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo utilizou a abordagem qualitativa, a qual busca produzir 
“resultados não alcançados através de procedimentos estatísticos ou outros 
meios de quantificação” (STRAUSS e CORBIN, 2008, p.23), além de enfatizar 
a importância das informações que podem ser analisadas a partir de uma olhar 
cuidadoso e crítico. O tipo de estudo descritivo, para Gerhardt e Silveira (2009), 
visa à identificação, registro e análise das características, fatores ou variáveis que 
se relacionam com o fenômeno ou processo de determinada realidade. A análise de 
documentos busca identificar informações que sirvam de subsídio para responder 
alguma questão de pesquisa (FERNANDES e SOARES, 2012), por meio do estudo 
dos documentos que são produzidos pelo homem e por isso revelam o seu modo 
de ser, viver e compreender um fato social.
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	 O período destinado para a coleta de dados foi de janeiro à março de 2017, 
o qual foi solicitado informações dos dados apresentados pela própria instituição 
estudada. A população deste estudo contempla os servidores públicos de uma 
Universidade Pública do interior do Rio Grande do Sul, os quais participaram do 
PPA oferecida pela Instituição de Ensino Superior (IES). Consideram-se servidores 
neste estudo Técnico Administrativos em Educação (TAE) e Docentes (D). Os 
documentos analisados foram o projeto de implantação do programa, relatórios 
e tabelas elaboradas pelos organizadores dos eventos que contemplam o PPA, 
além da análise de conteúdo das avaliações de reação dos participantes do evento, 
elaborado pelos organizadores previamente. 

3 | 	MUNDO DO TRABALHO E O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

Desde os primórdios, a garantia de sobrevivência e a satisfação de necessidades 
humanas estão intimamente relacionadas ao trabalho – ainda que a história tenha 
trazido diferentes arranjos, modos de produção, ferramentas e tecnologia de toda 
natureza - o trabalho mantém papel preponderante no provimento da subsistência 
(CRUZ; TAGLIAMENTO; WANDERBROOCKE, 2016). Nesse sentido, o ganho 
financeiro, fruto do trabalho, é associado também à perspectiva de conquistas, 
de independência e de autonomia, vinculada ao presente e ao futuro por meio 
do progresso profissional e da conquista de sonhos (CRUZ; TAGLIAMENTO; 
WANDERBROOCKE, 2016).

Na busca pela etimologia da palavra trabalho, Larousse (1982 apud VIEIRA, 
2009) refere-se sobre a origem latina tripalium que quer dizer: instrumento de tortura 
feito com três paus, enfatizando deste modo uma conotação negativa para o mesmo. 
Para Marx e Hengel, o desenvolvimento humano está ligado ao trabalho, pois é a 
partir dele que é possível transformar-se (VIEIRA, 2009).  O trabalho é considerado 
“um mediador de integração social sendo pelo valor econômico (sustento) ou pelo 
aspecto cultural (simbólico) atribuído, tendo papel importante na constituição da 
subjetividade, no modo de vida e consequentemente na saúde física e mental” 
(MIRANDA et al., 2009, p. 712). Tendo em vista que na maioria das vezes, a única 
rede de relações se estabelece no ambiente laboral, além de ser também um meio 
de estar presente no processo de produtividade da humanidade (MOEHLECKE et 
al., 2013).

O trabalho é mais que o ato de trabalhar ou de vender a força de trabalho em 
busca de remuneração. Há também uma remuneração social pelo trabalho, ou 
seja, o trabalho enquanto fator de integração a determinado grupo com certos 
direitos sociais. O trabalho tem, ainda, uma função psíquica: é um dos grandes 
alicerces de constituição do sujeito e sua rede de significados. (LANCMAN, p.31, 
2008)
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Considerando que o trabalho faz parte das ocupações humanas, ele se 
torna um meio de expressar sua identidade, sendo assim, ao se perder os papéis 
ocupacionais, pode-se também perder o sentido de identidade construída ao longo 
da vida. A transição da vida laboral para a aposentadoria pode acarretar lutos 
referentes à vida profissional, para isso a importância de programas que atuem 
com a intenção de auxiliar nesse processo (BARBOSA; TRAESEL, 2013). O 
afastamento do trabalho em decorrência da aposentadoria, para Kegler e Macedo 
(2015), culmina com alterações da rotina e no convívio social, precarizando ainda 
mais a capacidade de resiliência dos aposentados. 

O Brasil é um dos países cuja população tem envelhecido expressivamente, 
para Felix e Catão (2013), acarretando alterações significativas na dinâmica social, 
sendo necessário pensar a respeito da manutenção da vida ativa independente. 
Envelhecer é um processo natural, dinâmico, progressivo, lento e gradual, que 
dependerá de inúmeros fatores como: genético, biológico, social, ambiental entre 
outros (VILELA e PAULIN, 2014). O processo de envelhecimento e a aposentadoria 
são compreendidos por Felix e Catão (2013), de modo que não ocorrem isoladamente, 
as concepções socialmente construídas de ambos poderão interferir no modo de 
experiênciar esta nova fase pelos indivíduos.  

A criação dos sistemas de aposentadoria como instituição, para Silva (2008), 
traz algumas consequências para a população como a gestão da velhice por agentes 
especializados. A autora ainda afirma que com o surgimento da terceira idade 
surge a inversão de valores, repotencializando o velho diante da aposentadoria, 
não estando mais em isolamento e decadência, mas a possibilidade de conviver 
socialmente e buscar outras formas de realização. 

4 | 	PROGRAMA DE PREPARAÇÃO PARA APOSENTADORIA E SUAS 

IMPLICAÇÕES NA APOSENTADORIA

A preparação para aposentadoria deve ser oferecida pelas organizações, 
garantindo a liberdade de escolha de seus colaboradores, para França e Soares 
(2009), os futuros aposentados devem ser estimulados a realizar atividades que 
estimulem diferentes aspectos como intelectuais, sociais e de lazer. Os autores 
ainda afirmam que tais conteúdos devem estar inseridos em projeto de vida, no qual 
o próprio aposentado ou prestes a se aposentar estabelecerá as suas prioridades.

Além disso, essa preparação deverá estar pautada na construção de um projeto 
de vida em uma nova fase, auxiliando a pessoa a se apropriar de seus desejos, 
motivações e reais possibilidades na busca de ser feliz. Pela maturidade já 
alcançada, esse projeto, indubitavelmente, inclui o envolvimento e o compromisso 
com ações construtivas para a sociedade. (FRANÇA e SOARES, p. 749, 2009)



 
Políticas de Saúde para o Envelhecimento Populacional Capítulo 8 86

Os PPAs surgiram na década de 50 nos EUA com intuito “de implementar 
uma política social dirigida aos trabalhadores na fase de desengajamento do 
processo produtivo” (BRANDÃO, p.241, 2011). Pensar no campo gerontológico 
no Brasil, especialmente relacionado aos PPAs, exige considerar a influência do 
Serviço Social do Comércio (SESC), que no inicio dos anos 70, desenvolveram 
cursos de Preparação para Aposentadoria e de divulgação cientifica sobre saúde no 
envelhecimento, além de atividades educacionais e de lazer (GUARIENTO, et.al., 
2011).

Em busca de promover o bem-estar dos aposentados, os PPAs enfatizam 
as questões positivas relacionadas à aposentadoria, além de permitir um espaço 
que possibilite refletir sobre aspectos negativos e discutir sobre alternativas de 
enfrentamento desta transição (VILELA e PAULIN, 2014). Durante o percurso da vida 
a atividade laboral pode servir como referencia ou não para os indivíduos buscarem 
novas oportunidades diante da aposentadoria e da oportunidade da construção de 
um novo projeto de vida.

A construção ou reconstrução do Projeto de Vida pode ser vista como uma 
ferramenta para lidar com essa nova fase da vida dos seres humanos, pois os 
processos de construção desse Projeto e os seus objetivos, tanto individual 
quanto coletivamente, configuram-se na busca pela felicidade, realizações e o 
afastamento do sofrimento, trazendo logicamente as impressões sócio, históricas 
e culturais do vivido desses indivíduos. (FELIX e CATÃO, p.423, 2013)	

Além da proposta de intervenção pré-aposentadoria, há ainda a possibilidade 
de treinamentos pós-aposentadoria, tais propostas, segundo Costa, Mesquita e 
Rocha (2016), auxiliam na reflexão e revisão de vida que possibilita as pessoas 
“traçar uma perspectiva de vida futura mais estimulante” (p.1582), tornando-se 
pessoas mais realizadas na maturidade. No Brasil, a legislação atualmente prevê a 
contribuição mensal do trabalhador para o Instituto Nacional da Seguridade Social 
(INSS) para possibilitar receber um salário conhecido como aposentadoria, após 
o cumprimento de regras específicas de contribuição. Diante deste cenário há a 
perspectiva de que todo o trabalhador venha a se aposentar. 

Os servidores públicos brasileiros, possuem sistema previdenciário próprio, 
presente no Artigo 201 da Constituição Federal brasileira a qual prevê o Regime 
Geral da Previdência Social. A Lei 8.112 de 11 de Dezembro de 1990, que dispõe 
sobre o regime jurídico de servidores públicos da União, considera três tipos 
de aposentadoria, são elas: I. aposentadoria por invalidez; II. aposentadoria 
compulsória; III. aposentadoria voluntária podendo esta ser por idade e tempo de 
serviço (BRASIL, 1990). Para Brandão (2011, p.245) “parte-se do suposto que a 
aposentadoria é um direito conquistado e que está na base da seguridade social 
do servidor, lhe garantindo proteção na fase da vida em que este se desengaja do 
processo produtivo.”
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A aposentadoria e a saída do mundo do trabalho são, de fato, acontecimentos 
impactantes na vida das pessoas, exigindo uma série de novas aprendizagens 
e reorganizações. Por outro lado, fica evidente que existem muitas formas de 
experimentação deste processo pelas pessoas (FONTOURA; DOLL; OLIVEIRA, 
2015). Corroborando com o que afirma Debert (1999), Zantinge et al. (2013), 
FRANÇA et.al (2013), os quais se referem à aposentadoria como um processo, a 
transição da vida adulta marcado por mudanças acompanhadas de estilo de vida 
favoráveis ou desfavoráveis, dependendo do estilo de vida do aposentado.

	 Apesar de existir políticas públicas que se preocupam com o bem-estar dos 
trabalhadores durante a jornada de trabalho, e também políticas que propõem a 
estimulação e criação de programas que visem a preparação para aposentadoria, 
ainda são poucas as instituições ou organizações que fazem cumprir o que é 
determinado. Para Brandão (2011), os PPAs possuem potencial para auxiliar os 
servidores e trabalhadores, ao passo que se criam espaços públicos para discussão, 
possibilitando estabelecer mediações e estratégias que visem pelos interesses da 
classe representativa a qual é representado, que possui necessidades específicas. 

	 A Política Nacional do Idoso (Lei 8.842/1994) no seu art. 10, dispõe sobre 
a importância do governo criar e estimular PPAs no mínimo dois anos antes do 
afastamento do trabalho (BRASIL, 1994), o que é reinterado pelo Estatuto do Idoso 
(Lei 10.741/2003), no seu Capítulo VI – Da Profissionalização e do Trabalho, no 
seu Art. 28” (BRASIL, 2003). Em 2011, o Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, criou a Portaria SRH nº1262 de maio de 2010, com objetivo de instituir uma 
Política de Atenção à Saúde do Servidor- PASS, a qual prevê ações de promoção 
e assistência à saúde do servidor público federal, além de implementar PPAs, 
corroborando com a legislação já existente. 

	 Os PPAs, previsto em nossa legislação, nem sempre estão sendo colocados 
em prática, para Murta (2014, p.2), tais “políticas públicas, se implementadas 
integralmente, podem facilitar o envelhecer com dignidade”. Infelizmente, ainda 
é possível encontrar instituições públicas e privadas sem oferecer aos seus 
colaboradores este serviço de fundamental importância para a manutenção da 
funcionalidade e maior compreensão desse processo. Diante disso, é preciso 
considerar a necessidade dos servidores se engajarem em movimentos sociopolíticos 
junto às entidades representativas, como sindicatos ou associações de aposentados 
e pensionistas, buscando “manter-se na luta pela defesa e efetivação dos direitos” 
(BRANDÃO, 2011, p.245).

	 Neste sentido, Fernandes (2012), afirma que muitas vezes a aposentadoria, 
mesmo sendo previsível, chega de forma inesperada, trazendo sentimentos 
contraditórios. Se de um lado a pessoa ganha liberdade e o controle de sua vida, por 
outro lado surgem os receios e a incerteza quanto ao futuro, gerando ansiedade. “A 
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mobilização dos aposentados passa também pela possibilidade de, ainda na fase 
de preparação, formar uma rede de contatos e trocas simbólicas em que a temática 
da garantia de direitos continue na agenda dos sujeitos.” (BRANDÃO, 2011, p.246)

	 É preciso compreender o envelhecimento como um processo dinâmico da vida, 
aposentadoria planejada é, sem dúvida, positivo e relevante para a sobrevivência, 
pois como afirmam Silva e Rodrigues (2016), possibilita a preparação para ajustes 
e desordens na vida no decorrer desta etapa. Deste modo, é possível perceber a 
importância desses programas bem como suas avaliações periódicas, para que 
tenham seus objetivos alcançados e o servidor encare a aposentadoria como um 
momento de descoberta de novas oportunidades.

5 | 	RESULTADOS

O presente estudo apresenta dados parciais de uma pesquisa de Mestrado, a 
qual evidencia a necessidade de maior estudo relacionada à temática para maior 
compreensão do universo da retirada do mundo do trabalho. A partir da análise dos 
documentos acessados foi possível compreender como se dá a estruturação do 
Programa de Preparação para Aposentadoria, oferecido pela instituição pesquisada, 
o qual é conhecido como “Transformar o Hoje”. O mesmo foi institucionalizado 
pela resolução nº 006/2012 de 1º de fevereiro de 2012, surge com o intuito de 
contextualizar o servidor frente às novas condições de aposentadoria.

	 Os objetivos do programa visam contemplar a atualização da cultura da 
aposentadoria diante do contexto social e histórico atual, evidenciando o direito à 
cidadania dos servidores, considerando que o processo de aposentadoria se dá 
desde o ingresso do servidor na Instituição. Como metodologia proposta o PPA 
– “Transformar o Hoje” é constituído por quatro eixos norteadores: I. Aspectos 
psicológicos aplicados à aposentadoria; II. Aspectos sócio-culturais e de cidadania; 
III. Saúde; IV. Administração financeira.

	 Além dos eixos norteadores o programa possui três projetos que compõem 
o PPA, são eles: o Seminário de Preparação para a Aposentadoria – Transformar o 
Hoje, o qual teve cinco edições; Curso de Preparação para Aposentadoria, que contou 
com quatro edições e o Revivência – Encontro de Aposentados, com cinco edições, 
cada um dos eventos citados ocorrem separadamente, não tendo obrigatoriedade 
de participação em todos pelos servidores. Atualmente são disponibilizadas 
aproximadamente oitenta vagas para o Seminário, aproximadamente cinquenta 
vagas para o Curso e para o Revivência são disponibilizadas aproximadamente 
duzentas e vinte vagas. 

	 Apesar de se identificar pouca disponibilidade de vagas para participação 
no programa, diante do número de servidores da instituição, nem todas as edições 
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atingiram o número máximo de inscritos. Considerando os anos de 2011 à 2016 
foram oferecidas um total de quatrocentas (400) vagas para participar do Seminário 
de Preparação para Aposentadoria, o qual tem carga horária de 8h, das vagas 
oferecidas 84% foram preenchidas e destas 88% concluíram a participação no 
evento.  

	 Durante este mesmo período foram oferecidas duzentas (200) vagas para 
participar do Curso de Preparação para Aposentadoria, o qual contempla carga 
horária de 32h distribuída em oito encontros de 4h, das vagas oferecidas 42% foram 
preenchidas e destas 60% concluíram a participação no evento. Há maior destaque 
para o Revivência, que possui carga horária de 8h, pois além de apresentar o maior 
número de vagas mil e cem (1100), apresentou 67% das vagas preenchidas e destas 
teve o maior número de concluintes atingindo 98% de concluintes do evento.

	 Vale ressaltar que nem todos os inscritos concluíram as atividades a qual 
se propuseram inicialmente, vale destacar que apesar do PPA ser oferecido para 
todos os servidores da instituição, contemplando, D e TAE foi possível perceber 
que a procura pelo serviço é maior entre os TAE (90%) do que entre os D (10%). 
Desde 2011 até 2016 são 1.141 servidores inscritos, os quais participaram de pelo 
menos um dos eventos oferecidos, destes 81% concluíram as atividades propostas. 
Sabe-se que apesar da baixa procura pelo programa, a categoria docente teve 
um aproveitamento de 90% na conclusão do serviço, já os TAE possuem 80% de 
concluintes nas atividades. 

	 O programa possui uma avaliação de reação dos participantes, com intuito 
de proporcionar o aprimoramento do mesmo. Dentre as sugestões relacionadas 
ao curso, é possível destacar que há o interesse dos servidores na continuidade 
do curso por todo o ano, além de oportunizar momentos de interação e troca 
de experiências entre os participantes. Em relação ao seminário, destaca-se o 
interesse dos participantes na realização de mais de uma vez ao ano, destacando 
o interesse por assuntos relacionados aos aspectos econômicos e psicológicos 
advindos da aposentadoria, bem como sugestão de grupos de troca de experiência. 
Considerando a avaliação realizada no Revivência, os participantes consideram 
importante o evento proporcionar mais momentos de trocas de experiência entre os 
aposentados, bem como atividades mais dinâmicas como alongamento, dinâmicas 
de grupo

	 É importante salientar que o objetivo do PPA não é responder a questão de 
aposentar ou não aposentar, mas de se fazer refletir sobre o processo e ter ciência de 
suas decisões. Tal colocação corrobora com o que Brandão (2011) e França (2014) 
salientam, em relação ao principal valor que reside nos PPA’s que está centrado 
em auxiliar na reflexão sobre as mudanças que ocorrem com a aposentadoria. Em 
todos os eventos e edições ficou evidente a importância de maior divulgação do 
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programa para que tivesse maior visibilidade e adesão dos servidores.
	 Em estudo realizado por Murta et.al. (2014), os PPA’s em sua maioria, 

utilizam como didática de seus programas módulos informativos e voltados mais 
para trabalhadores próximos do advento da aposentadoria.  O que é possível 
identificar nas ações desenvolvidas especificamente para os servidores prestes a 
se aposentar ou já aposentados. Quem planeja a aposentadoria e estabelece metas 
para si tem tendência de ser mais controlado em relação às expectativas de futuro 
e não pelo sentimento de desvalorização e isolamento.  Este é um dos principais 
argumentos para que os trabalhadores, a empresa e o próprio governo invistam em 
programas de planejamento e preparação (NERI, p.60, 2009). 

	 Os processos de envelhecimento e aposentadoria podem se dar de diversas 
maneiras por estarem relacionadas as singularidades dos indivíduos, levando em 
conta o contexto o qual vive, os papeis sociais assumidos entre outros fatores (PAULIN 
e OLIVEIRA, 2009). Os autores ainda afirmam que independente da forma como a 
aposentadoria é enfrentada, a consequência para o individuo é uma transformação 
no modo de utilizar seu tempo e na quantidade de recursos disponíveis.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o presente estudo, entende-se importante os Programas de 
Preparação para Aposentadoria, bem como, suas avaliações periódicas, para que 
seus objetivos sejam alcançados e o servidor/colaborador encare a aposentadoria 
como um momento de descoberta de novas oportunidades. Os dados identificados 
neste estudo chamam atenção, pois apresentam menor procura pelo serviço da 
categoria docente, necessitando de estudos mais aprofundados para compreender 
o que leva os servidores desta categoria não buscar pela participação nas ações 
propostas pelo programa. 

Agregando a isso, pode-se refletir sobre a maior procura categoria TAE, 
quais os fatores determinantes para maior engajamento desta categoria nas ações 
propostas pelo programa.  Essa análise também indicou que há a necessidade 
de reconhecer o que mobiliza os servidores a buscar pelo serviço do PPAs e o 
que desmobiliza os mesmos, considerando que neste estudo foi possível analisar 
que nem todas as vagas oferecidas são preenchidas e, além disso, nem todos os 
participantes concluem as atividades propostas. 

Além disso, é preciso considerar o fato de que os participantes do programa 
alertam sobre a importância de intensificar nas instituições (público ou privada) o 
incentivo de seus colaboradores na busca por serviços os quais visam melhorar a 
qualidade de vida, bem como pensar em projetos de vida para além da vida laboral, 
deste modo proporcionando maior realização pessoal e menor impacto diante da 
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aposentadoria.
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